
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

28 ANOS ANUNCIANDO  
O EVANGELHO DE CRISTO 

 
9 de abril de 2023 
Ano XXIX – Boletim Nº 1214 
15º Dia do Senhor 

A MENSAGEM DO EVANGELHO DE CRISTO 
 
Com tantas igrejas por aí, e diante das mais diversas mensagens que estão 
sendo anunciadas, como identificar o que realmente é verdade? Qual o conte-
údo do verdadeiro evangelho? Vejamos, de forma resumida, o que a Palavra 
de Deus nos diz. 
 

A história que encontramos no livro de Gênesis, narrando a criação do homem 
e da mulher, as ordens dadas a eles, a desobediência, a queda, o castigo e a 
promessa de um descendente que esmagaria a cabeça da serpente (Gn 1 a 3), 
não são ilustrações ou mitos, mas a revelação de Deus que nos mostra a ori-
gem da morte espiritual na qual a humanidade se encontra. Isso é confirmado 
por Paulo na carta aos Romanos: “Portanto, assim como por um só homem 
entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, assim também a morte 
passou a todos os homens, porque todos pecaram” (Rm 5.12). 
 

A maioria das pessoas pensa que a encarnação da segunda pessoa da trindade, 
Deus Filho, nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, foi apenas para nos deixar 
um exemplo de como devemos nos comportar. Entretanto, a Bíblia nos diz que 
Cristo veio ao mundo para nos salvar dos nossos pecados: “Ela dará à luz um 
filho e lhe porás o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo dos pecados 
deles” (Mt 1.21); “Pois também Cristo morreu, uma única vez, pelos pecados, 
o justo pelos injustos, para conduzir-vos a Deus...” (I Pe 3.18).  
 

Portanto, a mensagem central de Cristo é: “arrependei-vos e crede no evange-
lho” (Mc 1.15), “pois todos pecaram e carecem da glória de Deus (Rm 3.23). 
Receba Cristo como Senhor e Salvador da sua vida, pois “não há salvação em 
nenhum outro; porque abaixo do céu não existe nenhum outro nome, dado 
entre os homens, pelo qual importa que sejamos salvos” (At 4.12). 
 

Que o Evangelho de Cristo resplandeça em sua vida! 
 

Pastor Mário Alcoforado 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O Poder de sua Ressurreição 
Charles Haddon Spurgeon 

 
A doutrina da ressurreição do Salvador é extre-
mamente preciosa. A ressurreição é a pedra an-
gular do edifício do cristianismo. É o pilar do 
arco da nossa salvação. Seria necessário um li-
vro inteiro para mostrar todas as correntes de 
água viva que fluem desta fonte sagrada, a res-
surreição de nosso querido Senhor e Salvador 
Jesus Cristo; mas saber que Ele ressuscitou, e 
ter comunhão com Ele como tal - relacionar-se 
com o Salvador ressurreto em consequência de 
uma vida restaurada; vê-lo deixar o túmulo 
como resultado de nós mesmos termos deixado 
o túmulo do mundanismo - é ainda mais preci-
oso.  
 

A doutrina é o fundamento da prática, mas, tal 
como a flor é mais encantadora do que a raiz, 
assim também a prática da comunhão com o 
Salvador ressuscitado é muito mais encanta-
dora do que a própria doutrina. Gostaria de 
fazê-lo crer que Cristo ressuscitou dos mortos 
para que cantasse isto, e de dar-lhe todo o con-
solo possível para que entendesse este fato com 
certeza e testemunho; mas, até lá, eu lhe im-
ploro, não se dê por satisfeito.  Embora você 
não possa, como os discípulos, vê-Lo visivel-
mente, mesmo assim eu lhe digo para dese-
jar ver Jesus Cristo com os olhos da fé; e, em-
bora não possa, como Maria Madalena, "tocá"-
Lo, mesmo assim você pode ter o privilégio de 
conversar com Ele, e saber que Ele ressuscitou, 
e que você mesmo foi ressuscitado Nele em no-
vidade de vida.  
 

Conhecer o Salvador crucificado porque Ele 
crucificou todos os meus pecados, é muito 
bom; mas, conhecer o Salvador ressusci-
tado porque Ele me justificou, e entender que 
Ele me deu nova vida, tornando-me uma nova 
criatura por meio de Sua própria novidade de 
vida, é uma experiência ainda mais su-
blime: sem isto, ninguém ouse ficar satisfeito.  
 

Que você possa "conhecê-Lo e o poder da Sua 
ressurreição." Por que razão as almas ressusci-
tadas com Jesus vestiriam mortalhas mundanas 
e incrédulas? Ressuscita, pois o Senhor ressus-
citou. 
 
http://www.monergismo.com/textos/chspur-
geon/spurgeon_22nov_vesp.htm 

Ide ou Indo? 
 
O imperativo “Ide” de Jesus no texto da 
Grande Comissão em Mateus 28.19 tem sido 
substituído pelo gerúndio “Indo” em publica-
ções mais recentes, trazendo implicações 
missiológicas importantes para a igreja. 
 

A justificativa por detrás dessa perspectiva 
estaria no verbo μαθητεύσατε (“fazei discí-
pulos”) conjugado no modo imperativo, fa-
zendo deste o verbo principal que controla 
toda a sentença e tornando os demais verbos 
subordinados. Sendo assim, o “Ide” faria 
parte dos demais verbos no particípio grego 
na frase e a Grande Comissão seria reinter-
pretada como “Fazei discípulos, indo, ensi-
nando e batizando”. 
 

De fato, o particípio seria melhor traduzido 
por “quando você for” ou “à medida que 
você vai”. A comissão não é fundamental-
mente sobre missões em algum lugar de ou-
tro país. É uma comissão que torna o fazer 
discípulos a agenda e a prioridade normal de 
cada igreja e de cada discípulo cristão. 
 

“Três termos na ‘Grande Comissão’ resu-
mem a essência da missão para Mateus: fazer 
discípulos, batizar, ensinar”. Um autor brasi-
leiro diz: “Ainda que o ‘Ide” tenha sido des-
tacado, enfatizando a importância do deslo-
camento geográfico, o fato é que o único im-
perativo é o ‘fazei discípulos’.  
 

Se “ir” não é enfatizado e “fazer discípulos” 
recebe a proeminência, então claramente isto 
se refere aos cristãos em geral. O termo “co-
missão missionária” ou “mandato missioná-
rio” limita sem necessidade o significado da 
frase. O termo “Grande Comissão” é apropri-
ado, desde que entendido como uma referên-
cia a levar homens e mulheres a se submete-
rem a Jesus como Senhor, a se tornarem seus 
discípulos, onde quer que se encontrem. 
 

Pastor Chun Kwang Chung 
 
Extraído de: 
https://cpaj.mackenzie.br/fileadmin/ARQUIVOS/Public/150-int-
ext/cpaj/2021/Fides_Reformatadas/Fides_Reforma-
tada_24_N2/Artigo_3_-_Ide_ou_indo_Igrejas_missio-
nais_e_o_uso_do_partic%C3%ADpio_na_Grande_Co-
miss%C3%A3o.pdf 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Culto Matutino 
 

ADORANDO AO QUE 
RESSUSCITOU  

 

Louvemos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 119.129-136 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura em Conjunto: 1 João 1.9 
Oração de Confissão 
 

Meditemos em Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Dediquemos Nossas Vidas 
*Louvor: Aleluia ao Cristo Redivivo (NC 272) 
* Catecismo de Heidelberg – Domingo 15 
* Oração Final  
*  Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 
 
 

Culto Noturno 
 

INDO E FAZENDO 
DISCÍPULOS 

 

Glorifiquemos o Senhor 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 119.137-144 
Louvor: Cânticos Espirituais 
 

Anunciemos o Arrependimento 
* Leitura em Conjunto: 2Crônicas 7.13-14 
* Louvor: A Conversão (NC 334) 
Oração de Confissão 
 

Preguemos o Evangelho de Cristo 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Sirvamos o Nosso Mestre 
* Louvor: Igreja Alerta (NC 287) 
* Ofertório 
* Catecismo de Heidelberg – Domingo 15 
* Oração Final  
* Bênção Apostólica   
* Tríplice Amém 
 

Catecismo de Heidelberg 
PARTE 2: NOSSA SALVAÇÃO  

 
DEUS FILHO E NOSSA SALVAÇÃO - DOMINGO 15 

 
37 O que você quer dizer com a palavra "padeceu"? 
 
R. Que Cristo, em corpo e alma, durante toda a sua vida na terra, mas princi-
palmente no final, suportou a ira de Deus contra os pecados de todo o gênero 
humano. Por este sofrimento, como o único sacrifício propiciatório, Ele sal-
vou, da condenação eterna de Deus, nosso corpo e alma e conquistou para nós 
a graça de Deus, a justiça e a vida eterna.  
 
38. Por que Ele padeceu "sob Pôncio Pilatos"? 
 
R. Cristo, embora julgado inocente, foi condenado pelo juiz oficial, para que 
nos libertasse do severo juízo de Deus que devia cair sobre nós.  
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 
Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com 
98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /   
98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho alexandregrne-
ves@ipb.org.b 
3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe   andrefelipe@com-
pesa.com.br /  
98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Rodrigo Guilherme 
98599-1459 
 

Diac. Marcos Vinícius  
99519-6238 
 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 
10:30h - EBD 
18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
19:30h – Reunião  
de Oração online dirigida pela SAF 
 

Quinta-Feira 
19:00h - Reunião de Oração e Doutrina 
------------------------------------------------ 
 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro 
Preto - Olinda  – PE - Cep: 53370-192 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 
Instagram: ip_ouro_preto 
 

NOSSA CONTA 
Banco do Nordeste do Brasil - 004 
CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 
Agência 0076  -  Conta 1292-0 

ANIVERSARIANTES ABRIL 
 

NOME DIA TELEFONE 

Adriany Pereira de Lima 02 98466-5013 

Aldenise Coelho de Souza 02 98414-1667 

Paulo José e Luna Lino 03 99974-1065 

Maria Luiza B. de Andrade 06 98604-2334 

Clara Raquel do N. Neves 07 98429-2825 

Aline Barbosa da Silva 14 98363-4931 

Ayla Barbosa de Oliveira 16 98363-4931 

Elizabeth Mª P. de Souza 17 99665-6908 

Rodrigo G. Silva Barros 19 98599-1459 

Luíza de Lima Cantalice 20 98676-9396 

Mylena do N. Silva 22 98345-1295 

Elza Michelly R. da Silva 25 98817-8845 

 
 

 


